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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, tornamos público o volume 2 da obra “Processos de Organicidade 
e Integração da Educação Brasileira”. Nele, 17 textos que trazem resultados de pesquisas 
de 54 pesquisadores cujos diálogos se organizaram na educação e seus contextos.  
Nesses capítulos os autores discutem os temas e desenrolam os problemas propostos, 
abrindo um leque de pressupostos que nos ajudam a entender a educação e sua amplitude 
social. Acreditamos que a argúcia e a sensibilidade de cada leitor os conduzirá nas trilhas 
da educação integrada com temas diversos.

Nesta obra, pontuamos 32 palavras-chave que poderão conduzir com mais clareza 
conexões advindas dos processos de organização e integração da educação brasileira.  
Entre elas podemos citar: Educação – especial, de adultos, médica e pública -, Ensino – 
aprendizagem e de biologia -, Gestão/administração – pública e centralizada -, aprendizado 
ativo e aprendizagem, empreendedorismo, recurso didático, universidade... 

Uma obra, em que questões educacionais, pedagógicas, didáticas e sociais, emergem 
na linguagem clara e acessível de cada autor/a, nos conduzindo à discussões e reflexões 
diversas. Isto dito, apresentamos prévias das temáticas discutidas: O patrimônio social 
e seus impactos nos indicadores de qualidade...; O papel do tutor-professor na EAD em 
nível superior...; Graduação tecnológica no Brasil e na França...; Gestão centralizada 
na escola pública...; O uso de plataformas digitais para o ensino...; Avaliação do uso do 
aplicativo WhatsApp no processo de ensino e aprendizagem ...; Aprendizagem baseada em 
projetos...;  As diretrizes curriculares...; Deficiência visual..., (...) Práticas empreendedoras 
no curso técnico em nutrição e dietética;  Modelos tridimensionais como proposta para 
o ensino lúdico..., O uso de chatbot no ensino de espanhol..., Avaliação (...) instituição 
de ensino superior..., Animações lúdicas em vídeos..., Controle interno: ferramenta de 
gestão..., O protagonismo do aluno..., Metodologia de Ensino e Aprendizagem...Com 
isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Cláudia Regina de Oliveira Vaz Torres 
 José Humberto Rodrigues dos Anjos  
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unify the Opinions, Resolutions and Decrees, in order to clarify the role of the professionals 
acting in the modality and the guidelines and criteria to be followed to guarantee a higher 
quality education. Within the Open University of Brazil System, tutors are professionals who 
do not have an employment relationship with universities and have the lowest remuneration 
in the Brazilian Open University system. State Law 8030, in Rio de Janeiro, prohibits the use 
of the term tutor for professionals who work in the accompaniment of courses offered in the 
EAD modality. This Law, although in force, has not yet been applied effectively in the State. 
As can be seen, this change in legislation will lead to a considerable increase in maintenance 
costs for DE courses.
KEYWORDS: tutor, Distance Education Legislation, Decree 9057/2017, Nacional Education 
Plan.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com a Legislação Brasileira, conforme consta no Decreto 5622 de 
Dezembro de 2005, a Educação a Distância “caracteriza-se a educação a distância 
como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos”. No entanto, esse Decreto foi revogado pelo Decreto 9057 de 
Maio de 2017, que define a Educação a Distância de maneira mais ampla:

“Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade educacional 
na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra 
com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal 
qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, 
entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da 
educação que estejam em lugares e tempos diversos”

A primeira diferença está no papel do professor, que não aparece mais na definição, 
sendo substituído pela expressão pessoal qualificado. Outra diferença está no destaque da 
importância das políticas de acesso, que antes não era mencionada, e o acompanhamento 
e avaliação compatíveis com esta modalidade de ensino (BRASIL, 2005; BRASIL, 2017). 

De acordo com a Associação Brasileira da Educação a Distância (ABED), em 2016 
eram oferecidos 235 cursos de Graduação em nível tecnológico, 219 em nível técnico 
profissionalizante e 210 ofertas de licenciatura. No entanto, a grande maioria dos cursos 
ofertados e regulamentados totalmente a distância são especializações lato sensu, com 
uma oferta de 1098 cursos. O Censo EAD.BR 2016 contabilizou 561.667 alunos em cursos 
regulares totalmente a distância e 217.175 em cursos regulamentados semipresenciais. 
Isso corresponde a 17% do total de estudantes matriculados em cursos Superiores no 
Brasil (ABED, 2016).

Dados esses números, é importante destacar o crescimento e a importância da 
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RESUMO: O presente estudo tem por finalidade 
evidenciar a importância do uso de ferramentas 
digitais como auxílio no processo de ensino-
aprendizagem. Atualmente, a internet tem 
pautado mudanças nas relações sociais e, 
consequentemente, no ensino, sendo suas 
diversas plataformas o meio pelo qual se deve 
aplicar novas abordagens, a fim de desenvolver 
o processo educacional. No presente estudo 
foram utilizadas três plataformas distintas: O 
Kahoot, o Google Forms e o Power Point no 

modelo de jogo da memória. Cada uma dessas 
ferramentas foi utilizada com um foco diferente 
para que os alunos tivessem melhor proveito das 
possibilidades presentes em cada plataforma. 
A eficiência dessas práticas foi avaliada por 
meio de questionário na Plataforma do Google 
Forms que utilizava a escala Likert modificada. 
A primeira plataforma mencionada foi a mais 
efetiva para o desenvolvimento do raciocínio 
clínico dos alunos; a segunda, tinha o foco no 
ensino do vocabulário médico, desempenhando 
seu papel de maneira positiva; e a terceira, no 
aprendizado de conceitos e diagnósticos de 
diferentes patologias, a qual também obteve 
sucesso.  A partir disso, foi concluído que 
todas as ferramentas utilizadas, notadamente o 
Kahoot, são eficientes no ensino das dimensões 
necessárias (semiologia, escrita técnica 
e patologias) na disciplina de habilidades 
médicas.
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ABSTRACT: This study aims to highlight the 
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importance of using digital tools as an support in the teaching-learning process. Currently, 
the internet has guided changes in social relations and, consequently, in teaching, with its 
several platforms being the means by which new approaches must be applied in order to 
develop the educational process. In this study, three different platforms were used: Kahoot, 
Google Forms and Power Point in the memory game model. Each of these tools was used 
with a different focus so that students could take better advantage of the possibilities present 
on each platform. The efficiency of these practices was assessed through a questionnaire on 
the Google Forms Platform that used the Likert scale. The first platform mentioned was the 
most effective for the development of students’ clinical reasoning; the second was focused 
on teaching medical vocabulary, where it played its role in a positive way; and the third in the 
learning of concepts and diagnoses of different pathologies, which was also successful. From 
this study, it was concluded that all the tools used, notably Kahoot, are efficient in teaching 
the necessary dimensions (semiology, technical writing and pathologies) in the discipline of 
medical skills.
KEYWORDS: Medical Education. Digital platforms. Semiology. Technical Writing. Pathologies.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na atualidade, o uso das novas tecnologias de informação e comunicação, 
notadamente a internet,  vem gerando mudanças na sociedade e em suas diversas 
relações. O acesso à internet, por meio de celulares e computadores, é algo já amplamente 
difundido no cotidiano das pessoas, o que permite o acesso a informações e a realização 
de tarefas de forma rápida e prática. Isso demonstra que a implementação das tecnologias 
digitais em diversos âmbitos sociais é inevitável. (DA SILVA; SERAFIM, 2016) 

Dessa forma, a educação também foi impactada de modo que as tecnologias de 
informação já permeiam os diferentes níveis de ensino, gerando um novo ambiente no 
espaço educativo a ser explorado (VIEIRA; 2014). Isso faz com que o processo de ensino-
aprendizagem se desenvolva, com o intuito de adaptar-se ao novo cenário, de forma 
a agregar as diversas ferramentas disponíveis, como sites, plataformas e questionários 
online, para melhor promover a disseminação de conhecimento e tornar mais produtiva a 
formação acadêmica. (BITTENCOURT; ALBINO, 2017)

Nesse contexto, há o Kahoot, plataforma digital que permite criar jogos baseados 
em questionários com vídeos, áudios e imagens, com tempo limite para cada resposta, 
motivando o aluno a buscar maior pontuação no sistema de rankeamento interativo, que 
utiliza a resposta correta, bem como a velocidade de resposta para ser gerado, com 
o intuito de estimular a interação entre participantes por meio da competitividade. Isso 
possibilita a aprendizagem por meio do debate  de cada questão, que pode servir para 
retomar conceitos prévios ou para promover discussões sobre diversos temas (DA SILVA 
et al., 2018); e o Google Forms, que é um método também eficaz para a criação de 
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perguntas online, com o diferencial da possibilidade da análise de cada resposta individual 
e do resultado coletivo por métricas automaticamente geradas, que ficam disponíveis para 
o avaliador, permitindo a determinação de uma linha de base do conhecimento médio dos 
alunos, o que gera uma visão mais ampla da compreensão dos conteúdos abordados. 
(NUNES, 2016) 

Além desses, há o Power Point, programa já amplamente difundido para criação de 
apresentações audiovisuais online (DE MIRANDA; DE MIRANDA, 2019). Essa ferramenta 
foi utilizada para reaplicar os assuntos abordados no encontro anterior de modo a estimular 
a fixação do conteúdo.

A partir disso, o presente estudo objetiva avaliar a percepção dos alunos do curso 
de medicina de uma universidade particular sobre as ferramentas citadas no processo 
de aprendizagem, no âmbito da disciplina de semiologia médica. Além disso, não foi 
encontrada nenhuma publicação, até o desenvolvimento do presente estudo, que avalie 
concomitantemente todas as ferramentas abordadas neste trabalho.

2 | 	 METODOLOGIA

	 As atividades foram realizadas semanalmente no período de fevereiro a maio de 
2019, na disciplina de desenvolvimento de habilidades médicas, na prática em hospital 
para o aprendizado da semiologia. Os alunos participantes estavam cursando o quinto 
semestre do curso de Medicina e realizando a disciplina prática em hospital secundário. 
Toda semana era realizada uma atividade utilizando, alternadamente, as plataformas 
digitais: Kahoot, Google Forms ou Power Point. 

	 O Kahoot foi utilizado para o aprendizado de achados semiológicos, assim, por meio 
da plataforma, eram expostas 10 imagens e o aluno deveria identificar cada achado em 
um tempo máximo de 20 segundos. Usando o Google Forms, os alunos tinham a tarefa de 
ler frases de anamnese e reescrevê-las em termos técnicos, corrigindo também os erros 
da escrita. Já com o Power Point, foi utilizado em formato de jogo da memória onde os 
participantes tinham que identificar a patologia e seu conceito. A ideia dos três formatos 
utilizados era contemplar os achados semiológicos, a escrita técnica em prontuário e o 
estudo de patologias previamente encontradas no exame clínico de pacientes do hospital, 
respectivamente. Todas as atividades foram formatadas a partir das patologias vistas na 
semana anterior.

	 Para a avaliação dessa atividade, foi utilizado um questionário que usa a escala 
Likert modificada (anexo 1) na plataforma Google Forms, onde, antes de responder o 
mesmo, os alunos concordaram com o Termo de Consentimento Livre e esclarecido 
(TCLE). Na escala utilizada, os alunos tinham 5 opções para responder as afirmativas 
(concordo totalmente, concordo parcialmente, indiferente, discordo parcialmente e 
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discordo totalmente), caso não tivesse participado da atividade poderia marcar a opção 
“não participei dessa atividade”. Os dados foram analisados no programa Excel 365.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O questionário aplicado foi respondido por 21 alunos dos 26 que estavam presentes 
nas atividades. No total, foram realizadas quatro atividades do Kahoot, três no Google 
Forms e três Jogos da memória no Power Point. 

Gráfico 1: Comparativo do estímulo ao estudo entre as atividades.

No Kahoot, o foco da atividade era a fixação do conteúdo, pois a ideia era relacionar 
as imagens e os achados ao que foi visto sobre a patologia na semana anterior. Nesse 
parâmetro a atividade obteve sucesso pois 66,7% dos alunos concordaram totalmente e 
33,7% concordaram parcialmente com a afirmativa que “os quizes na plataforma Kahoot 
me ajudaram na fixação do conteúdo visto na prática”, como demonstrado no gráfico 2. 
Além disso, estimulou de maneira significativa os estudos dos alunos, visto que 38,1% 
concordaram totalmente e 42,9% concordaram parcialmente com a afirmativa “os quizes 
na plataforma kahoot me estimularam a estudar o conteúdo”. Essa prática foi a que mais 
ocorreu esse estimulo, quando comparada com o Google Forms (33,3% concordaram 
totalmente e 33,3% parcialmente) e o Power Point (28,6% concordaram totalmente e 
33,3% parcialmente) (gráfico 1).
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Gráfico 2: Comparativo da Ajuda a Fixação do Conteúdo.

No Google Forms, o objetivo principal era o desenvolvimento do vocabulário 
médico, que foi avaliado pela assertiva “As atividades na plataforma Google Forms me 
ajudaram a desenvolver meu vocabulário médico”. O resultado obtido foi que 71,4% dos 
participantes concordaram totalmente com essa sentença, não houveram discordâncias, 
mas 19% dos alunos foram indiferentes a esta atividade (gráfico 3). Apesar disso, ao 
reescreverem as frases e verem a correção destas, os alunos puderam ter um auxílio 
para o desenvolvimento da escrita técnica que é utilizada em prontuários médicos. Outro 
ponto importante nessa atividade é que também era esperado um estudo do vocabulário 
médico pelos alunos como preparação para a aula, para isso colocamos a afirmativa “As 
atividades na plataforma do Google Forms me estimularam a estudar o conteúdo”, em 
que 66,6% dos alunos concordaram pelo menos de maneira parcial. Isso demonstra que 
a atividade estimulou o estudo dos termos médicos.

Gráfico 3: Avaliação do Desenvolvimento do Vocabulário.
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	 No Power Point utilizamos uma abordagem voltada para as definições e os 
diagnósticos das patologias vistas na semana anterior. Os alunos tinham que identificar 
a patologia e a definição ou critérios diagnósticos correspondentes. Avaliamos se essa 
atividade ajudava na fixação de conteúdo por meio da afirmativa “as atividades de jogo 
da memória me ajudaram na fixação do conteúdo visto na prática”, na qual 59,9% dos 
alunos concordaram com a afirmativa, porém 19% dos participantes não realizaram essa 
atividade e não opinaram sobre o assunto. Isto demonstra que a maior parte dos alunos 
que experienciaram o jogo da memória teve um bom aprendizado, pois estes puderam 
colher a história clínica e realizar o exame físico do paciente e, além disso, tiveram a 
oportunidade de participar dessa prática inovadora no ensino médico, no que tange à 
fixação de conhecimentos adquiridos.

Gráfico 4: Comparativo da Avaliação Quanto ao Estímulo ao Raciocínio Clínico.

Ademais, foi perguntado sobre qual entre as três plataformas utilizadas mais teve 
êxito no tocante ao crescimento acadêmico dos alunos participantes, 66,7% afirmaram 
“Kahoot”, pois relataram que foi a atividade mais proveitosa para o desenvolvimento 
do raciocínio clínico. Quando foi utilizado a afirmativa sobre a ajuda a desenvolver o 
raciocínio clínico, de modo a comparar as três atividades, o Kahoot foi a prática em que 
os alunos mais concordaram em algum nível, seja parcial ou total, com a afirmativa, com 
os valores de 95%, 66,6% e 61.9% entre Kahoot, Google Forms e PowerPoint como jogo 
de memória, respectivamente (gráfico 4).

4 | 	CONCLUSÃO

Deste modo, concluímos que as três atividades voltadas para o aprendizado da 
semiologia e da escrita médica, assim como conceitos e diagnósticos das patologias, 
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tiveram êxito no estímulo ao desenvolvimento do conhecimento para os alunos, pois 
estes tiveram a oportunidade de desenvolver o raciocínio clínico com as atividades, 
notadamente quando foi utilizado a plataforma Kahoot, prática que demonstrou maior 
impacto e interesse nos discentes em todas as dimensões que foram avaliadas. 
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